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R E S U M O 

Neste trabalho são apresentados os resultados obtidos em um ensaio de adu­
bação de cana-de-açúcar, na Usina Tamôio, município de Araraquara, em 1952. 

Estudaram-se cinco níveis de fósforo, em presença de nitrogênio e potássio, 
utilizando-se um delineamento em blocos ao acaso com cinco tratamentos e seis 
repetições. Os níveis dos fertilizantes empregados, em kg/ha, foram 0, 60, 120, 
180 e 240 de P 2 O 5 , 30 de nitrogênio e 45 de K 2 O, sob as formas, respectivamente, de 

superfosfato simples, salitre do Chile e cloreto de potássio. O ensaio foi conduzido 
sob as condições normais de cultivo para a cultura da cana. 

Adaptou-se às médias de produção uma curva exponencial de Mitscherlich. 
Esta curva, de expressão y = 66,23 [1 — 10 — 1,032 (x + 0 , 3 9 7 8 ) ] explica com grande 
precisão a relação entre os níveis de P 2 O 5 aplicados e as produções obtidas. Co­
nhecida a curva em questão, chegou-se à conclusão de que o nível mais aconselhá­
vel é o de 120 kg de P 2 O 5 por hectare. 

(*) Os autores expressam seus agradecimentos aos engenheiros-agrônomos A. C. Penteado, pelas 
facilidades proporcionadas na Usina Tamôio para a realização do presente trabalho, e F. 
Pimentel Gomes, da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", por sugestões 
apresentadas na análise estatística. 
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Em experimentos como este, em que se estuda a variação da 
produção em função de níveis crescentes de um dado fertilizante, 
no caso P 2 0 5 , deve-se pesquisar a tendência da reação mediante o 
processo de interpolação de curvas. No caso em que exista reação 
acentuada do elemento em estudo, a curva que melhor define a 
citada tendência é a do tipo exponencial, sendo a de "Mitscherlich" 
a mais usada entre nós (9) e em outros países (6), devido às defi­
nições de suas constantes, que encerram em si uma lei. 

Pela escolha dos níveis igualmente espaçados de P 2 0 5 por 
hectare, 0, 60, 120, 180 e 240 kg, foi possível, aplicando-se as tabelas 
dadas por Gomes (8) , calcular com relativa facilidade a equação 
de Mitscherlich seguinte: y = 66,23 [1 — 10 - 1 , 0 3 2 ( x + ° , 3 9 7 8 ) ] . 

Esta curva adapta-se com muita precisão ao caso presente, 
conforme se observa no quadro 3. 

QUADRO 3.—Produções médias observadas e esperadas de acordo com a equação de 
"Mitscherlich" 

P R O D U Ç Õ E S M É D I A S 
Desvios 

Níveis de P „ 0 _ de 
2 o 

Observadas Esperadas 
Regressão 

t/ha t/ha 

40,50 40,49 + 0 , 0 1 

60 , 59,90 60,05 —0,15 

120 . 64,90 64,74 + 0 , 1 6 

180 . 66,50 65,87 +0.G3 

240 65,50 66,15 —0,65 

A regressão correspondente à curva de "Mitscherlich" foi 
altamente significativa, conforme se nota no quadro 3. Os desvios 
de regressão foram muito pequenos, indicando que a curva se 
adapta muito bem às médias de produções. 

Os dados do quadro 3 revelaram que os aumentos de produção 
correspondentes aos níveis de 60, 120, 180 e 240 kg/ha de P 2 0 5 , 
em relação ao tratamento sem fósforo, são respectivamente de 
19,56, 24,25, 25,26 e 25,66 toneladas de cana por hectare. 

Os resultados obtidos neste experimento vieram confirmar os 
efeitos do fósforo verificados em estudos anteriores, em que este 
elemento foi pesquisado nos níveis de 0, 30, 60 e 90 kg de P 2 O g por 
hectare, e que a produção continuava aumentando com o emprego 
da dose mais elevada ( 5 ) . 

Sob o ponto de vista prático, levando-se em conta apenas o 
custo do adubo e o rendimento, em cruzeiros, chegou-se à conclusão 
de que a dose mais aconselhável seria a de 120 kg de P 2 0 5 por 
hectare. 
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